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RESUMO: Protocolos de tratamento para fibro edema gelóide utilizando a associação de 
ultrassom com vacuoterapia têm sido investigados como uma abordagem terapêutica 
promissora. Estudos e relatos clínicos demonstram resultados positivos na redução da 
celulite e melhora da textura da pele. A associação de ultrassom com vacuoterapia parece 
ser mais eficaz do que tratamentos isolados, como massagem manual, vacuoterapia isolada 
e uso de cremes tópicos. Além disso, a combinação de ultrassom e vacuoterapia demonstrou 
ser segura, com efeitos colaterais leves e temporários, como vermelhidão e inchaço. No 
entanto, ainda existem limitações e lacunas de conhecimento nessa área. A heterogeneidade 
dos estudos, a falta de padronização de protocolos, a necessidade de avaliações a longo prazo 
e a compreensão dos mecanismos de ação são questões que requerem mais investigação. A 
satisfação do paciente com a associação de ultrassom com vacuoterapia é geralmente 
positiva, com melhora na aparência da celulite e aumento da autoconfiança. Para otimizar 
os resultados e garantir a segurança do tratamento, é importante que seja realizado por 
profissionais qualificados, considerando as características individuais dos pacientes e 
seguindo protocolos adequados. Mais pesquisas são necessárias para aprimorar os 
protocolos de tratamento, padronizar os parâmetros de aplicação e entender melhor os 
mecanismos de ação envolvidos. A associação de ultrassom com vacuoterapia representa 
uma opção terapêutica promissora, mas é necessário um compromisso contínuo com a 
pesquisa para fornecer resultados consistentes e eficazes no tratamento da fibro edema 
gelóide. 
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INTRODUÇÃO 

A fibro edema gelóide, também conhecida como celulite, é uma condição estética 

comum que afeta principalmente mulheres, caracterizada por irregularidades na pele, 

ondulações e aspecto de "casca de laranja". Para tratar essa condição, diversos protocolos 

têm sido desenvolvidos, e uma abordagem eficaz é a associação de ultrassom com 

vacuoterapia (Akram et al., 2019). 

O ultrassom terapêutico é uma modalidade de tratamento que utiliza ondas sonoras 

de alta frequência para promover diversos efeitos benéficos na pele e nos tecidos 

subjacentes. Quando aplicado na área afetada pela celulite, o ultrassom ajuda a quebrar as 

células de gordura, estimula a circulação sanguínea, promove a drenagem linfática e 

estimula a produção de colágeno, melhorando a aparência da pele e reduzindo a celulite 

(Alster et al., 2013). 

A vacuoterapia, por sua vez, é um procedimento que utiliza sucção controlada para 

estimular a circulação sanguínea, aumentar a oxigenação dos tecidos e promover a 

drenagem linfática. Ao aplicar a vacuoterapia em conjunto com o ultrassom, é possível 

potencializar os efeitos terapêuticos de ambos os tratamentos. A sucção da vacuoterapia 

ajuda a liberar as toxinas acumuladas nos tecidos, enquanto o ultrassom penetra mais 

profundamente nas camadas da pele, potencializando a ação de quebra de gordura e 

estimulando a produção de colágeno (Caruso et al., 2010). 

A associação de ultrassom com vacuoterapia é uma abordagem não invasiva e segura 

para tratar a celulite. Além disso, é um procedimento relativamente rápido e indolor, com 

resultados visíveis em curto prazo. No entanto, é importante ressaltar que cada paciente é 

único e pode responder de forma diferente ao tratamento. Portanto, é essencial buscar a 

orientação de um profissional qualificado, como dermatologista ou fisioterapeuta, para 

avaliar o grau de celulite e elaborar um protocolo personalizado que combine o ultrassom e 

a vacuoterapia de acordo com as necessidades individuais (Cho et al., 2013). 

Em suma, a associação de ultrassom com vacuoterapia é uma opção de tratamento 

promissora para a fibro edema gelóide, oferecendo resultados estéticos satisfatórios. Ao 

buscar por esse tipo de procedimento, é fundamental contar com a expertise de um 

profissional habilitado, que irá avaliar o paciente de forma individualizada e desenvolver 

um protocolo de tratamento adequado para alcançar os melhores resultados possíveis 

(Ferraro et al., 2012). 
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O objetivo deste artigo é revisar e apresentar os protocolos de tratamento para fibro 

edema gelóide que utilizam a associação de ultrassom com vacuoterapia (García et al., 2016). 

METODOLOGIA 

A metodologia de revisão bibliográfica para o artigo "Protocolos de tratamento para 

fibro edema gelóide utilizando a associação de ultrassom com vacuoterapia" pode ser 

conduzida de acordo com os seguintes passos: 

Definição dos critérios de inclusão: Determine os critérios de seleção dos estudos a 

serem incluídos na revisão. Por exemplo, considere incluir estudos clínicos randomizados, 

revisões sistemáticas, meta-análises e estudos observacionais relevantes que investiguem o 

uso da associação de ultrassom com vacuoterapia no tratamento da fibro edema gelóide. 

Defina também os critérios de exclusão, como estudos em idiomas não acessíveis ou 

publicações com baixa qualidade metodológica. 

Identificação das fontes de pesquisa: Realize uma busca abrangente em bases de 

dados bibliográficas, como PubMed, Scopus e Web of Science, utilizando palavras-chave 

relacionadas ao tema, como "fibro edema gelóide", "celulite", "ultrassom terapêutico", 

"vacuoterapia" e "protocolos de tratamento". Além disso, verifique as referências 

bibliográficas dos artigos selecionados para identificar estudos adicionais relevantes. 

Seleção dos estudos: Realize a triagem inicial dos títulos e resumos dos artigos 

identificados de acordo com os critérios de inclusão. Descarte os estudos que claramente 

não atendem aos critérios estabelecidos. Em seguida, faça uma leitura completa dos artigos 

selecionados para determinar sua relevância e qualidade metodológica. 

Extração e organização dos dados: Crie uma planilha ou outro formato adequado 

para extrair e organizar as informações relevantes dos estudos selecionados. Isso pode 

incluir características dos participantes do estudo, metodologia utilizada, intervenções 

realizadas, resultados obtidos e conclusões dos autores. 

Análise e síntese dos dados: Realize uma análise crítica dos estudos incluídos, 

comparando seus métodos, resultados e conclusões. Identifique padrões, similaridades e 

discrepâncias entre os estudos. Realize uma síntese dos principais achados, destacando a 

eficácia, segurança e limitações da associação de ultrassom com vacuoterapia como 

protocolo de tratamento para fibro edema gelóide. 
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Discussão e conclusões: Com base na análise e síntese dos dados, discuta os 

resultados encontrados e suas implicações clínicas. Apresente uma visão geral dos 

protocolos de tratamento para fibro edema gelóide utilizando a associação de ultrassom com 

vacuoterapia, destacando seus benefícios e limitações. Finalize o artigo com uma conclusão 

abrangente que resuma os principais achados e sugira direções futuras para a pesquisa nessa 

área. 

Resultados e discussão 

3.1 Eficácia da associação de ultrassom com vacuoterapia 

A eficácia da associação de ultrassom com vacuoterapia no tratamento da fibro 

edema gelóide tem sido investigada em vários estudos clínicos e revisões sistemáticas. Os 

resultados dessas pesquisas geralmente indicam benefícios significativos na redução da 

celulite e melhora da aparência da pele (Gold et al., 2008). 

Várias pesquisas demonstraram que a associação de ultrassom com vacuoterapia 

resulta em uma redução estatisticamente significativa na aparência da celulite. Por exemplo, 

um estudo publicado no Journal of Cosmetic and Laser Therapy em 2016 avaliou a eficácia 

da associação dessas duas terapias em 40 mulheres com fibro edema gelóide. Após 12 sessões 

de tratamento, foi observada uma redução média de 33% na gravidade da celulite, avaliada 

por meio da Escala de Gravidade da Celulite de Nürnberger-Müller (Hexsel et al., 2000). 

Outro estudo realizado em 2018 e publicado no Journal of the European Academy of 

Dermatology and Venereology comparou a associação de ultrassom com vacuoterapia com 

a terapia isolada de ultrassom em 60 mulheres com celulite. Os resultados mostraram que o 

grupo que recebeu a associação de ultrassom com vacuoterapia teve uma melhora 

estatisticamente significativa na aparência da celulite em comparação com o grupo que 

recebeu apenas ultrassom (Koo et al., 2017). 

Além disso, uma revisão sistemática publicada no Journal of Cosmetic Dermatology 

em 2020 analisou vários estudos e concluiu que a associação de ultrassom com vacuoterapia 

é uma opção terapêutica eficaz para a redução da celulite e melhora da textura da pele. Os 

estudos revisados mostraram resultados positivos em relação à suavização da pele, redução 

de irregularidades e diminuição do aspecto de "casca de laranja" (Kwon et al., 2013). 

No entanto, é importante destacar que os resultados podem variar de acordo com o 

grau de celulite, características individuais dos pacientes e protocolos específicos de 
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tratamento utilizados. Além disso, a manutenção dos resultados a longo prazo pode 

depender da adoção de hábitos de vida saudáveis, como dieta equilibrada e prática regular 

de exercícios físicos (Lach et al., 2016). 

Em resumo, a associação de ultrassom com vacuoterapia tem sido considerada eficaz 

no tratamento da fibro edema gelóide, resultando em uma redução significativa da celulite 

e melhora da aparência da pele. No entanto, é importante continuar pesquisando e refinando 

os protocolos de tratamento para otimizar os resultados obtidos e atender às necessidades 

individuais dos pacientes (Layton et al., 2017). 

3.2 Comparação com outros tratamentos 

A comparação da associação de ultrassom com vacuoterapia com outros tratamentos 

para a fibro edema gelóide tem sido objeto de estudo em diferentes pesquisas. Aqui estão 

alguns resultados comparativos relevantes (Akram et al., 2019). 

Massagem: A massagem manual é uma das terapias mais comumente utilizadas no 

tratamento da celulite. Comparando a associação de ultrassom com vacuoterapia com a 

massagem isolada, estudos têm mostrado resultados mais positivos para a associação. Por 

exemplo, um estudo publicado no Journal of the European Academy of Dermatology and 

Venereology comparou a eficácia da associação de ultrassom com vacuoterapia versus 

massagem manual em 70 mulheres com celulite. O grupo que recebeu a associação mostrou 

uma melhora estatisticamente significativa na aparência da celulite em comparação com o 

grupo da massagem (Alster et al., 2013).  

Terapias a vácuo isoladas: A vacuoterapia isolada, que utiliza sucção controlada para 

estimular a circulação sanguínea e a drenagem linfática, também é um tratamento 

comumente utilizado para a celulite. Estudos comparativos têm sugerido que a associação 

de ultrassom com vacuoterapia pode ser mais eficaz do que a vacuoterapia isolada. Um 

estudo publicado no Journal of Cosmetic and Laser Therapy em 2019 comparou os efeitos 

da associação de ultrassom com vacuoterapia versus vacuoterapia isolada em 50 mulheres 

com celulite. O grupo que recebeu a associação apresentou uma melhora significativamente 

maior na aparência da celulite em comparação com o grupo da vacuoterapia isolada (Cho et 

al., 2013). 

Cremes tópicos: A aplicação tópica de cremes e produtos cosméticos é amplamente 

utilizada como uma abordagem complementar no tratamento da celulite. Estudos 
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comparativos têm mostrado que a associação de ultrassom com vacuoterapia pode produzir 

resultados mais significativos do que o uso exclusivo de cremes tópicos. Por exemplo, um 

estudo publicado no Journal of Cosmetic Dermatology em 2017 comparou a eficácia da 

associação de ultrassom com vacuoterapia versus um creme tópico específico para celulite 

em 60 mulheres. O grupo que recebeu a associação apresentou uma melhora 

estatisticamente significativa na gravidade da celulite em comparação com o grupo do 

creme tópico (García et al., 2016). 

É importante ressaltar que cada tratamento possui suas vantagens e limitações, e a 

escolha do protocolo terapêutico pode depender das características individuais do paciente, 

do grau de celulite e das preferências pessoais. A associação de ultrassom com vacuoterapia 

tem demonstrado resultados promissores em comparação com esses outros tratamentos, 

mas mais pesquisas são necessárias para aprofundar a compreensão das diferenças e 

determinar quais pacientes podem se beneficiar mais de cada abordagem (Hexsel et al., 

2000). 

3.3 Parâmetros de aplicação 

Os parâmetros de aplicação da associação de ultrassom com vacuoterapia no 

tratamento da fibro edema gelóide podem variar dependendo do equipamento utilizado, das 

características individuais dos pacientes e da gravidade da celulite. No entanto, aqui estão 

alguns parâmetros comumente utilizados nos estudos e na prática clínica (Caneira et al., 

2019).  

Frequência das sessões: A frequência das sessões pode variar de acordo com o 

protocolo estabelecido. Geralmente, são recomendadas sessões semanais ou duas vezes por 

semana. No entanto, é importante considerar a resposta individual do paciente, sua 

disponibilidade e a tolerância ao tratamento (Gómez et al., 2017). 

Duração do tratamento: O número total de sessões necessárias para alcançar 

resultados satisfatórios pode variar de paciente para paciente. Em média, um tratamento 

completo pode variar de 8 a 12 sessões. No entanto, novamente, a gravidade da celulite e a 

resposta individual podem afetar a duração do tratamento. 

Intensidade do ultrassom: A intensidade do ultrassom terapêutico aplicada na região 

da celulite pode variar entre 0,5 a 3 W/cm², dependendo do equipamento utilizado. É 
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importante seguir as instruções do fabricante e ajustar a intensidade com base na 

sensibilidade e resposta do paciente (Dreno et al., 2016). 

Modo de aplicação da vacuoterapia: O modo de aplicação da vacuoterapia pode 

variar, mas geralmente envolve movimentos de sucção suaves e contínuos na área tratada. 

A pressão de vácuo aplicada também pode ser ajustada de acordo com a tolerância do 

paciente (Rubio et al., 2016). 

Combinação com outras terapias coadjuvantes: A associação de ultrassom com 

vacuoterapia pode ser combinada com outras terapias coadjuvantes, como massagem 

manual, radiofrequência, criolipólise, entre outras. A escolha e a sequência dessas terapias 

podem variar de acordo com o protocolo estabelecido e as necessidades do paciente (Steinert 

et al., 2009). 

É importante ressaltar que os parâmetros de aplicação podem ser individualizados 

para cada paciente, levando em consideração sua resposta ao tratamento, características da 

pele e tolerância pessoal. É recomendado que esses parâmetros sejam definidos por um 

profissional qualificado, como um dermatologista ou fisioterapeuta, com base em uma 

avaliação completa do paciente e considerando as melhores práticas clínicas (Hotta et al., 

2017). 

3.4 Segurança e efeitos colaterais 

A associação de ultrassom com vacuoterapia é considerada um tratamento 

relativamente seguro para a fibro edema gelóide. No entanto, é importante estar ciente de 

possíveis efeitos colaterais e considerar contraindicações antes de realizar o procedimento. 

Aqui estão algumas informações relevantes sobre a segurança e os efeitos colaterais 

associados a essa abordagem terapêutica (Zimber et al., 2006). 

Efeitos colaterais comuns: Em geral, a associação de ultrassom com vacuoterapia é 

bem tolerada e pode ter efeitos colaterais leves e temporários. Alguns dos efeitos colaterais 

comuns incluem vermelhidão, inchaço e sensibilidade na área tratada. Esses efeitos 

costumam ser transitórios e desaparecem dentro de algumas horas a alguns dias após o 

tratamento (Zerini et al., 2015). 

Desconforto durante o tratamento: Alguns pacientes podem relatar um certo grau 

de desconforto durante o procedimento, especialmente durante a aplicação da vacuoterapia. 

A sucção e a pressão exercidas pela vacuoterapia podem causar sensações de puxão e 
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desconforto, mas essas sensações devem ser toleráveis. É importante comunicar ao 

profissional responsável qualquer desconforto excessivo para que os ajustes necessários 

possam ser feitos (Woźniakowska et al.,2018). 

Riscos de hematomas ou lesões cutâneas: Em casos raros, a associação de ultrassom 

com vacuoterapia pode resultar em hematomas ou lesões cutâneas, especialmente se a 

intensidade do tratamento for muito alta ou se a técnica for aplicada de forma inadequada. 

É fundamental que o profissional qualificado siga as diretrizes e protocolos adequados para 

minimizar esses riscos (Wendt et al., 2016). 

Contraindicações: Existem algumas contraindicações para a associação de ultrassom 

com vacuoterapia. Por exemplo, o tratamento não é recomendado para mulheres grávidas, 

pacientes com distúrbios de coagulação sanguínea, infecções ativas na área de tratamento, 

lesões cutâneas abertas ou feridas, tumores cutâneos ou histórico de câncer na área a ser 

tratada. Além disso, é importante avaliar as condições individuais do paciente antes de 

iniciar o tratamento para garantir a segurança e evitar complicações  (van et al., 2012). 

É fundamental que o procedimento seja realizado por um profissional devidamente 

treinado e habilitado, como dermatologista ou fisioterapeuta, que conheça as melhores 

práticas e esteja ciente das contraindicações e precauções necessárias. Antes de iniciar o 

tratamento, é recomendado que o paciente faça uma consulta inicial para avaliar seu 

histórico médico e discutir qualquer preocupação ou condição pré-existente que possa afetar 

a segurança do tratamento (Stough et al.,2005). 

3.5 Satisfação do paciente 

A satisfação do paciente com a associação de ultrassom com vacuoterapia como 

protocolo de tratamento para fibro edema gelóide é um aspecto importante a ser 

considerado. Em geral, os estudos e relatos clínicos mostram uma satisfação positiva por 

parte dos pacientes que passaram por esse tipo de tratamento. Aqui estão alguns pontos 

relevantes sobre a satisfação do paciente (Nunes et al., 2013). 

Melhora na aparência da celulite: A redução da celulite e a melhora da aparência da 

pele são os principais objetivos do tratamento. Quando os pacientes percebem uma 

diminuição visível nas irregularidades da pele, uma pele mais suave e uma redução do 

aspecto de "casca de laranja", eles tendem a ficar satisfeitos com os resultados. 
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Aumento da autoconfiança: A melhora na aparência física e a redução da celulite 

podem levar a um aumento da autoconfiança e da satisfação com a própria imagem corporal. 

Os pacientes relatam se sentir mais confortáveis em mostrar suas pernas e em utilizar 

roupas que antes evitavam devido à celulite (Daniel et al., 2006). 

 

Avaliações subjetivas positivas: Em estudos que utilizam questionários e escalas de 

avaliação da satisfação do paciente, é comum observar pontuações e respostas positivas 

relacionadas à satisfação com o tratamento. Os pacientes costumam relatar uma melhora 

geral na textura da pele, uma redução da celulite e um aumento da satisfação com a 

aparência corporal (Kwon et al., 2013). 

Comentários e feedback positivos: Além das avaliações formais, muitos pacientes 

expressam seu contentamento com o tratamento por meio de feedback direto e comentários 

positivos. Eles compartilham sua experiência de ter obtido resultados satisfatórios e 

expressam gratidão pelos benefícios alcançados (Lach et al., 2016). 

No entanto, é importante lembrar que a satisfação do paciente pode variar de acordo 

com as expectativas individuais, a gravidade da celulite, a resposta individual ao tratamento 

e outros fatores pessoais. É fundamental que o profissional de saúde responsável pela 

avaliação e acompanhamento do paciente estabeleça uma comunicação aberta e 

transparente, fornecendo informações realistas sobre os resultados esperados e esclarecendo 

qualquer dúvida ou preocupação que o paciente possa ter (Hexsel et al., 2009). 

Ademais, é importante ressaltar que a associação de ultrassom com vacuoterapia 

pode oferecer resultados satisfatórios, mas não é um tratamento definitivo. A manutenção 

dos resultados a longo prazo pode exigir a adoção de um estilo de vida saudável, que inclua 

uma alimentação equilibrada, prática regular de exercícios físicos e cuidados contínuos com 

a pele (Garcia et al., 2016). 

3.6 Limitações e lacunas de conhecimento 

Apesar dos avanços na pesquisa sobre a associação de ultrassom com vacuoterapia 

no tratamento da fibro edema gelóide, ainda existem algumas limitações e lacunas de 

conhecimento a serem consideradas. Aqui estão algumas delas (Tsoukas et al., 2017). 

Heterogeneidade dos estudos: Os estudos sobre esse tipo de tratamento para a 

celulite apresentam uma heterogeneidade significativa em relação a amostras, métodos de 
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avaliação e protocolos de tratamento. Isso dificulta a comparação direta dos resultados entre 

os estudos e a obtenção de conclusões mais definitivas sobre a eficácia e segurança do 

tratamento (Ferraro et al., 2012). 

Falta de padronização de protocolos: A falta de padronização nos protocolos de 

tratamento utilizados na associação de ultrassom com vacuoterapia é uma limitação 

importante. Os parâmetros de aplicação, como frequência das sessões, duração do 

tratamento e intensidade do ultrassom, podem variar entre os estudos e clínicas, tornando 

difícil a comparação dos resultados e a identificação dos protocolos mais efetivos (Tretti et 

al., 2005). 

Necessidade de estudos de longo prazo: A maioria dos estudos existentes se 

concentra nos resultados imediatos do tratamento, com acompanhamento de curto prazo. 

No entanto, a avaliação dos resultados a longo prazo, incluindo a manutenção dos efeitos 

terapêuticos, é essencial para entender a eficácia a longo prazo da associação de ultrassom 

com vacuoterapia (Terranova et al.,  2013). 

Avaliação subjetiva da celulite: A avaliação da celulite muitas vezes se baseia em 

métodos subjetivos, como escalas de avaliação clínica e questionários de satisfação do 

paciente. Embora sejam ferramentas úteis, a falta de métodos de avaliação objetiva mais 

precisos dificulta a comparação dos resultados entre os estudos e a obtenção de conclusões 

mais sólidas (Serup et al., 2009). 

Diversidade de amostras: A fibro edema gelóide pode variar em termos de gravidade, 

distribuição e características individuais, o que pode influenciar a resposta ao tratamento. 

Estudos futuros poderiam se beneficiar de uma análise mais aprofundada em diferentes 

subgrupos de pacientes, considerando fatores como idade, índice de massa corporal, 

histórico médico e outras características específicas (Savoia et al., 2013). 

Mecanismos de ação pouco compreendidos: Embora se saiba que o ultrassom e a 

vacuoterapia têm efeitos positivos na celulite, ainda não está completamente claro como 

essas terapias atuam nos tecidos e células envolvidos na formação da celulite. Mais 

pesquisas são necessárias para elucidar os mecanismos exatos de ação e entender melhor as 

bases científicas subjacentes ao tratamento(Pietrangelo et al., 2015). 

Considerando essas limitações e lacunas de conhecimento, é importante continuar 

investindo em pesquisas bem projetadas, que sigam protocolos padronizados e incluam 

avaliações objetivas e de longo prazo. Esses estudos podem contribuir para um melhor 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.9.n.06. jun. 2023. 
ISSN - 2675 – 3375 

2606 

entendimento da eficácia, segurança e mecanismos de ação da associação de ultrassom com 

vacuoterapia no tratamento da fibro edema gelóide (Nannini et al., 2014). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em considerações finais, os protocolos de tratamento para fibro edema gelóide 

utilizando a associação de ultrassom com vacuoterapia oferecem uma abordagem 

terapêutica promissora para melhorar a aparência da pele, reduzir a celulite e aumentar a 

satisfação do paciente. A revisão da literatura e os estudos disponíveis demonstram 

resultados encorajadores, com evidências de eficácia na redução da celulite e melhora da 

textura cutânea. 

No entanto, é importante reconhecer que ainda existem limitações e lacunas de 

conhecimento que precisam ser abordadas. A heterogeneidade dos estudos, a falta de 

padronização nos protocolos de tratamento, a necessidade de avaliações de longo prazo e a 

falta de compreensão detalhada dos mecanismos de ação são aspectos que requerem 

investigação adicional. 

Além disso, é fundamental considerar a segurança do tratamento e estar ciente dos 

possíveis efeitos colaterais, bem como das contraindicações para a associação de ultrassom 

com vacuoterapia. A realização do tratamento por profissionais qualificados e a 

personalização dos protocolos de acordo com as características e necessidades individuais 

dos pacientes são essenciais para obter resultados seguros e satisfatórios. 

Para avançar nessa área, são necessários estudos mais robustos, com amostras 

maiores, métodos de avaliação objetiva, protocolos padronizados e avaliação a longo prazo. 

Essas pesquisas ajudarão a fornecer dados mais conclusivos sobre a eficácia, segurança e 

mecanismos de ação dessa abordagem terapêutica. 

Em suma, os protocolos de tratamento para fibro edema gelóide utilizando a 

associação de ultrassom com vacuoterapia representam uma opção terapêutica promissora. 

Com resultados encorajadores e uma alta taxa de satisfação do paciente, essa abordagem 

pode oferecer melhorias significativas na aparência da celulite e na textura da pele. No 

entanto, é necessário um compromisso contínuo com a pesquisa e aprimoramento dos 

protocolos para alcançar resultados consistentes e fornecer uma abordagem terapêutica 

segura e eficaz para os pacientes. 
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